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Livros para todos



   


  Esta coleção é uma iniciativa da Livraria Saraiva que traz para o leitor brasileiro uma nova opção em livros de bolso. Com apuro editorial e gráfico, textos integrais, qualidade nas traduções e uma seleção ampla de títulos, a Coleção Saraiva de Bolso reúne o melhor da literatura clássica e moderna ao publicar as obras dos principais autores brasileiros e estrangeiros que tanto influenciam o nosso jeito de pensar.


   


  Ficção, poesia, teatro, ciências humanas, literatura infantojuvenil, entre outros textos, estão contemplados numa espécie de biblioteca básica recomendável a todo leitor, jovem ou experimentado. Livros dos quais ouvimos falar o tempo inteiro, que são citados, estudados nas escolas e universidades e recomendados pelos amigos.


  Com lançamentos mensais, os livros da coleção podem acompanhá-lo a qualquer lugar: cabem em todos os bolsos. São portáteis, contemporâneos e, muito importante, têm preços bastante acessíveis.


  Reafirmando o compromisso da Livraria Saraiva com a educação e a cultura do Brasil, a Saraiva de Bolso convida você a participar dessa grande e única aventura humana: a leitura.


  Saraiva de Bolso. Leve com você.


   


  Introdução


   


  Terceira das “quatro grandes” tragédias, o Rei Lear é por muitos considerada a definitiva obra-prima de William Shakespeare. Provavelmente escrita no final de 1605 ou no início de 1606, sua apresentação é documentada na corte a 26 de dezembro desse último ano. Como de costume, o poeta não inventou seu enredo: já no século XII, Geoffrey of Monmouth conta a história de Lear como sendo parte da história da Inglaterra. Mas, antes disso, Lyr ou Ler já era uma figura presente na lenda, mesmo que não muito definida. Holinshed copiou Monmouth, Spenser também o usou para escrever seu longo poema The Faery Queene, como John Higgins para A Mirror for Magistrates. Todos esses textos foram usados por Shakespeare, mas como em todos há uma espécie de final feliz para a história, com Lear voltando ao trono ao menos por algum tempo e Cordélia ficando como sua herdeira, parece-me certo que o poeta tenha percebido a potencialidade trágica da história do rei e suas três filhas ao ler Gorboduc, de Norton Sack-ville, a primeira tragédia senequiana inglesa, onde tudo acontece porque um rei divide seu reino, ainda em vida, entre seus dois filhos. Como sempre, Shakespeare consegue fazer, com o material que encontra já trabalhado por outros, uma obra não só absolutamente sua, como também perfeitamente original.


  No universo sublunar, este no qual vivemos, os elisabetanos viam uma perfeita interligação entre o indivíduo, o Estado e a natureza. O Rei Lear expressa o abalo que se dá nesses três níveis quando o mal atua sobre todo o conjunto: uma vez que se instaura um tal processo, ninguém fica isento de suas consequências, e ele arrasta culpados e inocentes, indistintamente, em sua trilha destruidora. Como sempre, em Shakespeare, o mal é ligado a um ato de transgressão contra a natureza: não há nada de errado em Lear dividir seu reino entre as filhas, pois há exemplos históricos de ato semelhante. Onde ele erra, onde ele transgride a natureza, é na recusa em compreender o justo amor de Cordélia, preferindo acreditar nas bajulações de Goneril e Regan, e deserdando a caçula. A par disso, também erra quando quer se livrar das responsabilidades de rei, mas continuar a gozar dos privilégios do cargo. Para Shakespeare, direitos e deveres são indissociáveis e, quando Lear afirma que quer se livrar de suas obrigações e “se arrastar sem cargas para a morte”, ele não tem ideia de até que ponto esse seu suposto desejo será realizado.


  Como Shakespeare não quer que a ideia da possível incompreensão entre pai e filhos seja privilégio de Lear, aparece a história de Gloucester, cuja transgressão foi o adultério. Este também acredita no ambicioso filho bastardo, Edmund, que o adula, em prejuízo do legítimo, Edgar, que será seu apoio depois que a denúncia do outro leva-o a ser cegado por Cornwall. O erro de Lear desagrega a família, mas também abala o Estado, resultando em guerra civil, enquanto a grande cena central, da tempestade, reflete o abalo da natureza.


  Durante quase três séculos, o Rei Lear foi tido como uma obra tão monumental quanto a Capela Sistina ou a 9ª Sinfonia de Beethoven, porém impossível de ser encenada. Isso se devia ao desconhecimento da forma do palco elisabetano que, sem cenários e a céu aberto, permitia grande movimentação. Além disso, tinha uma visibilidade perfeita, em um espaço com uma área neutra (o palco exterior) e uma área para cenas que necessitassem maior especificidade (o palco interior), que podia ser isolada por uma cortina. Havia, ainda, um palco superior, que oferecia ainda maiores possibilidades de variação, muito embora não houvesse nenhuma cenografia fora a arquitetônica. Era o reinado do texto e do ator; o que construía o espetáculo era a capacidade de evocação que tivesse o poeta ao compor sua trama, aliada à capacidade de persuasão do ator, ao dizer o que escrevera aquele. Pensando em termos de palco italiano, e assim mesmo antes do advento da iluminação a gás e, a seguir, da eletricidade, é que um grande número de brilhantes estudiosos convenceu-se de que ninguém poderia montar o Rei Lear. Só com a redescoberta do palco elisabetano, já no século XX, é que se começou a ver a tragédia de outro modo, enquanto só quando se deu grande progresso de interpretação do texto e se percebeu o alcance da visão shakespeariana, é que a tragédia começou a ser montada com maior frequência.


  Compreendida na devida amplitude de seu alcance, a tragédia do Rei Lear continuou a ser dolorosa, porém, hoje em dia, ninguém mais ousa afirmar que o sofrimento seja excessivo ou gratuito. O que Shakespeare faz, em seus cinco atos, é contar a terrível história de um rei de oitenta anos que tem de aprender a ser um homem, na dimensão na qual o poeta o concebe. O processo do aprendizado é extraordinariamente doloroso, e é em função dele que tem de ser compreendido o Bobo da tragédia; mais do que a de ser engraçado, a função do personagem é a de servir de consciência de Lear até este, depois da crise na tempestade, passar a ter ele mesmo consciência de seus atos. Até então, o Bobo não deixa, em momento algum, que o rei esqueça do engano que cometeu e de seu erro em relação a Cordélia. Todas as suas graças têm significado maior e são, via de regra, bastante cruéis para com o rei. Como Shakespeare não escreve um teatro realista, no momento em que o Bobo deixa de ser necessário — já que Lear passa a ter consciência de seus atos — ele pura e simplesmente desaparece.


  A complexidade do quadro de personagens de Rei Lear é monumental. A inabalável fidelidade de Kent, que se disfarça, depois de exilado, para poder continuar a servir seu rei; o terror do preço que Gloucester paga por não saber julgar seus filhos; a ambição de Cornwall e Edmund; o difícil e doloroso despertar de Albany, até ter forças para enfrentar o mal que existe em sua mulher; a suposta loucura de Edgar e a ternura com que cuida do pai cego; tudo isso faz com que Rei Lear mereça inúmeras leituras. Não se trata de modo algum da triste afirmação de a tragédia ser “difícil”; a verdade é que ela é de tal modo rica, que a cada leitura nova vamos descobrindo novos detalhes que nos escapam a princípio. Mesmo que sem sombra de dúvida nós possamos perfeitamente compreendê-la desde o primeiro contato — lê-la de novo só nos fará gozar mais de suas riquezas.


   


  Barbara Heliodora


   


   


  
Dramatis personae



   


  LEAR, rei da Grã-Bretanha


  Rei da França


  Duque da Borgonha


  DUQUE DE CORNWALL, marido de Regan


  DUQUE DE ALBANY, marido de Goneril


  Conde de Kent


  Conde de Gloucester


  EDGAR, filho de Gloucester


  EDMUND, filho bastardo de Gloucester


  CURAN, um cortesão


  OSWALD, administrador de Goneril


  UM VELHO, arrendatário de Gloucester


  Um Médico


  O Bobo


  UM OFICIAL, a serviço de Edmund


  UM CAVALHEIRO, a serviço de Cordélia


  Um Arauto


  CRIADOS de Cornwall


  GONERIL ⎫


  REGAN ⎬ filhas de Lear


  CORDÉLIA ⎭


  Cavaleiros do séquito do rei, Oficiais,


  Mensageiros, Soldados e Criados.


   


  A cena passa-se na Grã-Bretanha.


   


   


   


  
Ato I



  
Cena I



   


  (Entram Kent, Gloucester e Edmund.)


   


  Kent


  Pensei que o rei gostasse mais do duque de Albany do que do de Cornwall.


  Gloucester


  Sempre nos pareceu que sim. Porém, agora, na divisão do reino, não se vê a qual ele preza mais, pois as partes foram tão bem-pesadas que nenhum dos dois tem como preferir uma parcela do outro.


  Kent


  Esse não é seu filho, Milord?


  Gloucester


  Sua criação, senhor, ficou a meu cargo. Já corei tantas vezes por reconhecê-lo que agora já estou curado.


  Kent


  Não posso conceber o que quer dizer.


  Gloucester


  Senhor, a mãe do rapaz o pôde; quando então ficou com a barriga redonda e, na verdade, senhor, encontrou filho para o berço antes de encontrar marido para a cama. Tem cheiro de erro?


  Kent


  Não posso desejar desfeito o erro, quando o resultado dele é tão bonito.


  Gloucester


  Porém tenho um filho, senhor, dentro da lei, cerca de um ano mais velho do que este, que mesmo assim não me é mais querido. Embora este moleque tenha vindo ao mundo de forma um tanto abusada, antes que o mandassem buscar, mesmo assim sua mãe era bonita, fazê-lo foi um bom divertimento, e o filho da mãe tem de ser reconhecido. Conhece este nobre cavalheiro, Edmund?


  Edmund


  Não, Milord.


  Gloucester


  Milord de Kent. Lembre-se dele, daqui por diante, como meu amigo honrado.


  Edmund


  A seu serviço, senhor.


  Kent


  Devo amá-lo e procurar conhecê-lo melhor.


  Edmund


  E eu de procurar merecê-lo.


  Gloucester


  Esteve fora por nove anos e partirá de novo. Aí vem o rei.


   


  (Clarinada. Entra um pajem carregando a coroa. Entram o rei Lear, Cornwall, Albany, Goneril, Regan, Cordélia e séquito.)


   


  Lear


  Gloucester, vá receber França e Borgonha.


  Gloucester


  Sim, meu senhor.


   


  (Saem Gloucester e Edmund.)


   


  Lear


  No entanto falaremos de intenções


  Secretas. Dai-me o mapa. Dividimos


  Em três o nosso reino. É nosso intento


  Livrar nossa velhice de cuidados,


  Deixando-os para jovens de mais forças


  Enquanto nós, sem cargas, rastejamos


  A caminho da morte. Filho Cornwall,


  E não menos amado filho Albany,


  ’Stou firme em proclamar agora os dotes


  De nossas filhas, para que evitemos


  As lutas de amanhã. França e Borgonha,


  Grandes rivais pela mão da caçula,


  Há muito por amor estão na corte


  E querem sua resposta. Digam, filhas,


  Já que agora queremos nos despir


  De poder, territórios e cuidados,


  Qual das três vai dizer que mais nos ama,


  Para tornar mais amplo o nosso dote,


  Pondo em debate a natureza e o mérito?


  Fale Goneril primeiro, a mais velha.


  Goneril


  Senhor, pro meu amor faltam palavras;


  É mais que vista, espaço ou liberdade,


  Tem mais valor do que o que é rico ou raro,


  Não menos do que vida, graça ou honra,


  Ou saúde e beleza; tanto quanto


  Amou filho ou foi amado um pai:


  Um amor que corta o fôlego e a palavra,


  Pois “tanto quanto” tudo eu amo a vós.


  CORDÉLIA (à parte)


  O que dirá Cordélia? Ama em silêncio.


  Lear


  Do que está nos limites destas linhas,


  Com florestas frondosas, ricos campos,


  Com rios fartos e planícies amplas,


  Nós a fazemos ama, para sempre,


  Com Albany e seus filhos. Que diz Regan,


  Segunda filha, a esposa de Cornwall?


  Regan


  Sou do mesmo metal que minha irmã,


  E de igual mérito. No coração


  Sinto que ela expressou o meu amor,


  Porém foi pouco, já que eu me proclamo


  Uma inimiga de toda alegria


  Que possa ter qualquer de meus sentidos,


  Pois minha única felicidade


  Reside em vosso amor.


  Cordélia


  Pobre Cordélia!


  Mas não, pois com certeza o meu amor


  Há de pesar bem mais que a minha língua.


  Lear


  Para você em herança perpétua


  Fica de nosso reino este amplo terço,


  Nada menor em áreas ou riquezas


  Que o que foi dado a Goneril. E agora,


  Nossa alegria, embora seja a última,


  Por cujo amor vinhas de França e leite


  De Borgonha se empenham em captar,


  Que diz pra ter um terço mais polpudo


  Que o das irmãs?


  Cordélia


  Nada, senhor.


  Lear


  Nada?


  Cordélia


  Nada.


  Lear


  Não vem nada de nada. Agora, fale.


  Cordélia


  Infeliz, não sou capaz de botar


  Na boca o coração. A vós eu amo


  Nem mais nem menos do que é meu dever.


  Lear


  Vamos, Cordélia, ajeite um pouco a fala.


  Pra não ’stragar a sorte.


  Cordélia


  Bom senhor,


  Me destes vida, criação e amor,


  E eu pago tais deveres com dever,


  Vos dando obediência, amor e honra.


  Por que se casam as manas se dizem


  Que só amam a vós? Quando eu casar-me,


  O que me tome a mão há de levar


  Consigo meio amor, dever, cuidados;


  Não me caso por certo como as manas,


  Para amar só o pai.


  Lear


  Isso é de coração?


  Cordélia


  É, bom senhor.


  Lear


  Tão jovem e tão dura?


  Cordélia


  Tão jovem, meu senhor, e verdadeira.


  Lear


  Que seja! E co’a verdade pra seu dote!


  Pois pelo brilho sagrado do sol,


  Os mistérios de Hecate e da noite,


  Pelo curso dos astros aos quais nós


  Devemos o existir e a finitude,


  Aqui renego o cuidado paterno,


  Todo o poder da consanguinidade,


  E como estranha a mim e ao meu amor


  A tenho para sempre. O Cita bárbaro,


  Ou o que faz dos filhos alimento


  Só por gula, terá junto ao meu peito


  Tanta piedade, alívio e boas-vindas


  Quanto essa outrora filha.


  Kent


  Bom senhor!


  Lear


  Silêncio, Kent!


  Não fique entre o dragão e sua ira.


  Era a que eu mais amava, e o meu repouso


  Eu sonhava em seu ninho. (para Cordélia)


  Não a quero ver!


  Que eu tenha paz na tumba como agora


  Lhe tiro o amor de pai. Vão! Chamem França!


  Que chamem Borgonha, Cornwall e Albany!
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William Shakespeare (1564-1616) nasceu em
Stratford-upon-Avon e é considerado um dos maiores
nomes da literatura mundial de todos os tempos. Nao se
sabe ao certo até hoje a totalidade de seus escritos, mas
chegaram até 0s nossos dias 38 pecas, 154 sonetos, dois
grandes poemas narrativos e diversos outros poemas.
Autor de Romeu e Julieta, Rei Lear, Sonhos de uma
noite de verao, entre outras pecas montadas ano apds
ano nas mais diversas partes do mundo, Shakespeare ja
em vida conseguiu algum reconhecimento; no entanto, o
sucesso de sua obra s6 aumenta com o passar dos anos,
uma vez que os temas abordados sao atuais em qualquer
época.

Rei Lear, tragédia escrita entre 1605 e 1606, baseia-se
em um conto popular que se integra a histdria antiga da
Inglaterra desde o século XII. Segundo relatos, o velho rei
decidiu medir o grau de afeto de suas trés filhas, para es-
colher como sucessora aquela que mais 0 amasse. Duas
delas se desfizeram em louvores, e a mais nova disse
em resposta somente que o queria como pai. Isso pa-
Teceu pouco o rei, que a castigou. Mais tarde, o tempo
viria mostrar que a cagula era a Gnica digna do trono, que
ela afinal conquistou depois de guerrear contra as irmas.
Shakespeare confere  historia uma visao muito pessoal,
e apresenta ao publico, cruamente, uma experiéncia ex-
trema de sofrimento, loucura e destruicao.
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